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RESUMO
Procuramos conhecer o burnout e a satisfação profissional em bombeiros que trabalham na área da
emergência pré-hospitalar, em diferentes zonas do país, tendo encontrado elevada satisfação profissional e
reduzido burnout, apesar do trabalho decorrer em situações emocionalmente intensas.
Palavras-chave: stress no trabalho, questionários, profissão de risco.
ABSTRACT
Burnout – a risk in the performance and job satisfaction in firefighters who works in emergency settings.
We tried to perceive burnout and job satisfaction among firefighters who works in emergency settings, of
different zones of Portugal. We have found a higher job satisfaction and a lower level of burnout, despite the
professional activity occurs in stressful situations.
Key words: occupational stress, survey, risk activities
RÉSUMÉ
Burnout – un risque dans la performance et la satisfaction au travail des pompiers qui travaillent dans les
situations d’urgence pré-hospitaliers
Nous voulons connaître le burnout et la satisfaction professionnelle des pompiers qui travaille dans des
contextes d’émergence, en différentes régions du Portugal. Nous avons trouvé beaucoup de satisfaction
professionnel et peu burnout, même quand le travail est fait dans des conditions épuisantes.
Mots-clé: stress dans le travail, questionnaires, professions de risque
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Introdução
Apesar de vivermos na chamada “sociedade do
risco”, o termo risco não se restringE à ideia de peri-
go e destruição que ocorre à volta do indivíduo. O
contexto de trabalho pode constituir um risco para a
saúde do profissional que trabalha em cenários de
catástrofes, destruição, acontecimentos traumáticos
e sofrimento. Segundo PINES (1993), aquele que tenta
encontrar um significado na sua vida através do tra-
balho e sente que falhou, estará, provavelmente, mais
exposto ao burnout. São aspectos relacionados com
envolvimento, significação e motivação que podem
ser determinantes para o risco desta síndrome. É uma
experiência psicológica que implica sentimentos, ati-
tudes e expectativas, sensação de esgotamento físi-
co, mental e afectivo, atitudes frias para com o outro,
sensação de menor rendimento e inadequação no
trabalho, afectando o bem-estar geral da pessoa (LLOR
et al., 1995). O burnout é principalmente predito pelas
exigências do trabalho, mas também pela falta de
recursos no trabalho (SCHAUFELI & BAKKER, 2004), desen-
volvendo-se segundo um processo contínuo de desa-
juste entre as estratégias que o indivíduo usa para
lidar com o stress (estratégias de coping) e as exigên-
cias do trabalho (CHERNISS, 1980). Os bombeiros são
um exemplo de profissionais expostos a este tipo de
situações, pois as ocorrências para as quais são cha-
mados a intervir tomam formas diversificadas, não
permitindo, muitas vezes, uma adaptação adequa-
da. São por isso obrigados a lidar com pressão tem-
poral, sobrecarga de responsabilidades e de horas
de trabalho, exigências físicas, cognitivas e emocio-
nais, recursos por vezes limitados e expectativas sem-
pre elevadas, o que afecta a satisfação profissional e
a motivação (VARA, 2007).
A natureza do trabalho desenvolvido pelos
bombeiros que trabalham na área da emergência pré-
hospitalar implica a necessidade de manter contacto
directo com outras pessoas, sendo por excelência um
contexto onde se pode manifestar o stress emocional,
pois existe empenho, envolvimento, devoção a uma
causa específica e, em conjugação, um trabalho sob
“condições difíceis”. Estas condições podem residir
na concepção e na gestão da organização do trabalho,
bem como nas interacções entre trabalhadores e
ambiente de trabalho. Ironicamente, o burnout atinge
precisamente os indivíduos mais idealistas e entusiastas
na sua profissão, aqueles que vão para a profissão
com um forte desejo de se dar aos outros e sentem que
realmente podem ajudar (PINES & ARONSON, 1989).
De acordo com PINES e MASLACH (1978), o burnout
tem uma correlação negativa com a satisfação no
trabalho, podendo ser visto como uma resposta
emocional ao trabalho (BREWER & CLIPPARD, 2002).
CARVALHO (1988) considera que existem perturbações
de saúde que, apesar de não conduzirem à
interrupção da actividade normal, aumentam o risco
de acidentes, reduzem as potencialidades do
indivíduo e influenciam ou perturbam a produtividade,
as relações sociais e o equilíbrio social e familiar.
Numerosos estudos relacionam o elevado burnout
com a baixa satisfação no trabalho (BREWER & CLIPPARD,
2002; HALBESLEBEN & BOWLER, 2007; MASLACH, JACKSON
& LEITER, 1996; RAZZA, 1993). Alguns autores
verificaram que a baixa satisfação no trabalho é a
variável mais importante para predizer a exaustão
profissional. O burnout constitui por isso um risco,
pois conduz à deterioração da saúde física e psíquica,
a atitudes laborais alteradas que incidem
directamente no desempenho profissional do
indivíduo, reflectindo-se numa desumanização e
deterioração na qualidade dos serviços prestados.
São estas circunstâncias que nos permitem supor que
a vulnerabilidade psíquica dos bombeiros que
trabalham na área da emergência pré-hospitalar é
semelhante à dos outros profissionais que actuam em
catástrofes, mesmo que os constrangimentos e tarefas
sejam diferentes.
Tentamos com este estudo conhecer o burnout e a
satisfação profissional em bombeiros que trabalham
na área da emergência pré-hospitalar, bem como
verificar se existem diferenças em função de variáveis




Inquirimos 119 bombeiros tripulantes de
ambulância de socorro, distribuídos de forma
semelhante pelas três zonas do país (zona norte com
38 inquiridos, centro com 39 e sul com 42), tendo
uma média de idades de 31.84 anos (DP=5.94).
Predominou o sexo masculino (91%) e o estado civil
casado ou em união de facto (56%). Relativamente à
situação profissional, 47% dos inquiridos são
bombeiros voluntários assalariados que trabalham
para uma Associação Humanitária, 29% são
bombeiros voluntários, 15% são bombeiros
municipais e 9% são bombeiros sapadores.
Trabalham sobretudo por turnos (84%), com uma
média de 44 horas semanais, tendo em média 10.4
anos de serviço na área da emergência pré-hospitalar.
Material
Questionário constituído por três grupos de
questões: caracterização socio-demográfica da
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amostra, avaliação da satisfação e motivação no
trabalho (VARA, 2007) e avaliação do burnout
(utilizando uma adaptação do Maslach Burnout
Inventory, de MASLACH & JACKSON, 1997).
Procedimentos
Os dados foram recolhidos em 2006, durante os cursos
de re-certificação na Escola Nacional de Bombeiros, sendo
o questionário anónimo e de auto-preenchimento.
Resultados
A amostra apresenta maioritariamente um grau
elevado de satisfação com o trabalho (65%),
concentrando-se nos graus 4 e 5 (numa escala de 1 a 5
pontos) e tendo uma média de 3.69 (DP=0.89). Em
relação à motivação para exercer o trabalho, 61% dos
elementos da amostra apresentam um grau elevado, o
que aliás se confirma pela média obtida 3.69 (DP=0.98).
Quanto à motivação no início da profissão, verificamos
uma preponderância das respostas para o grau
elevado (84%), traduzida na média de 4.39 (DP= 0.83),
já próxima do ponto máximo que é de 5, o que nos
leva a concluir que a motivação no início da actividade
profissional era mais acentuada. Os bombeiros que
optam por trabalhar nesta área procuram sobretudo
aliar as funções desempenhadas a um ideal e
dedicação a uma causa. Esta motivação prende-se com
o facto de poderem trabalhar com pessoas e prestar
serviços de ajuda a essas pessoas (VARA, 2007).
Contudo, tal como A. Vaz SERRA (1999) frisou, essa
motivação diminui com o passar do tempo, se
comprovam que não são apreciados.
Relativamente à possibilidade de mudar de funções
na profissão ou de instituição, se tivessem oportunidade
para isso, encontramos uma resposta negativa na
maioria dos indivíduos, com 70% e 79%
respectivamente. Estes resultados são consistentes com
as respostas sobre a satisfação e motivação com o
trabalho. Verificamos, de um modo geral, que a nossa
amostra apresenta uma elevada satisfação no trabalho
(média de 70.98 DP=11.05 para uma escala que pode
variar de 19 a 95 pontos), indicando-nos que no geral
os inquiridos estão bastantes satisfeitos com o seu
trabalho e, por conseguinte, não demonstram interesse
em mudar de instituição ou de funções. Estes resultados
vêm ao encontro de outros estudos, pois os profissionais
apresentam resultados significativamente mais elevados
quando se sentem envolvidos no trabalho (interesse,
variedade e tipo de tarefas realizadas), quando têm
boas relações com os colegas (e satisfação em
trabalhar em equipa), apoio dos superiores, clareza
nas suas tarefas e conforto físico no seu trabalho (BELICKI
& WOOLCOTT, 1996).
Não foram encontradas diferenças significativas
entre os dois sexos no que se refere à satisfação no
trabalho. Quanto ao burnout, os dados permitiram
concluir que os bombeiros do sexo masculino
apresentam maior nível de despersonalização
(QUADRO I), o que vai de encontro aos resultados de
estudos (MASLACH et al., 2001) que apontam níveis de
despersonalização mais elevados no sexo masculino.
No que se refere à zona do país (QUADRO II), não
encontramos diferenças significativas no total de
satisfação no trabalho (apresentando contudo as
zonas norte e sul maior satisfação). Contudo,
encontramos diferenças significativas nos itens
autonomia para tomar decisões e possibilidade de
participar na tomada de decisão, sendo a zona norte
a que evidencia maior grau de satisfação
comparativamente às outras duas. Ao analisarmos a
variedade de tarefas, constatamos a existência de
valores estatisticamente significativos, apresentando-
se os graus de satisfação mais elevados nas zonas
norte e sul. Quanto à possibilidade de trabalhar em
QUADRO I – Comparação das médias da satisfação com o trabalho e das dimensões do burnout em função do sexo
 Feminino Masculino T student (p) 
Satisfação com o trabalho 71,6 70,9 - 0,2 (0,838 NS) 
Exaustão emocional 14,7 16,7 0,7 (0,512 NS) 
Despersonalização 3,5 6,7 2,9 (0,008 **) 
Realização pessoal 38,6 39,1 0,2 (0,858 NS) 
QUADRO II – Comparação das médias da satisfação com o trabalho em função da zona do país
 Norte Centro Sul F (p) 
Satisfação com o trabalho 73,0 68,2 71,8 1,9 (0,161) 
Autonomia para tomar decisões 3,7 3,1 3,3 3,8 (0,025*) 
Possibilidade de participar na tomada de decisões 3,9 3,1 3,2 6,9 (0,001***) 
Variedade das tarefas profissionais 4,1 3,6 4,0 3,3 (0,040*) 
Possibilidade de trabalhar em equipa 4,1 3,9 4,4 3,3 (0,042*) 
Clima de relacionamento entre colegas 4,2 3,9 4,3 3,6 (0,031*) 
* 0 0 ** 0 010* p<0.05  ** p<0.010
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176 equipa, também revelou diferenças significativas, pois
o sul apresenta graus mais elevados de satisfação,
logo seguido da zona norte. Por último, o clima de
relacionamento entre os colegas evidenciou
resultados estatisticamente significativos, sendo
novamente as zonas do sul e norte que se destacam
com as médias mais elevadas de satisfação.
Para o burnout, as diferenças significativas situam-
se na exaustão emocional e na despersonalização.
A zona centro apresenta valores mais elevados ao
nível da exaustão emocional, enquanto o sul apresenta
valores mais elevados na despersonalização. Alguns
estudos têm vindo a relacionar a exaustão emocional
com as exigências do trabalho e a capacidade de
controlo sobre a tarefa executada com a
despersonalização, confirmando as consequências
destas variáveis no desempenho profissional
(HALBESLEBEN & BOWLER, 2007; LOUREL et al., 2008).
Ao compararmos os diferentes tipos de situação
profissional dos bombeiros (QUADRO IV), não
encontramos diferenças significativas quanto à
satisfação no trabalho nem no burnout. No entanto,
os bombeiros voluntários assalariados apresentaram
mais satisfação com o trabalho e maior realização
pessoal, mas também valores superiores de exaustão
emocional e de despersonalização.
Uma análise mais detalhada da satisfação com o
trabalho revelou que esta está sobretudo associada à
carga horária das tarefas, tendo-se constatado que os
bombeiros voluntários assalariados estão menos
satisfeitos com a carga horária das tarefas e o horário
de trabalho (apresentando respectivamente uma média
de 3.0 e de 2.98, contra 3.83 e 4.0 nos bombeiros
municipais, F=3.5 e p=0.018, e F=5.1 e p=0.002). Esta
carga horária, bem como o horário de trabalho,
surgem associados à exaustão emocional.
Encontramos ainda uma correlação negativa entre
o total da satisfação com o trabalho e exaustão
emocional e uma correlação positiva entre o total da
satisfação com o trabalho e a realização pessoal
(QUADRO V). A motivação e a satisfação no trabalho
apresentam correlações negativas com a exaustão
emocional e correlações positivas com a realização
pessoal. O número médio de horas semanais
correlaciona-se positivamente com a exaustão
emocional. Estes resultados são consistentes com
vários estudos que comprovam a existência de uma
correlação positiva entre exaustão emocional e
amplitude do horário de trabalho (MASLACH, SCHAUFELI
& LEITER, 2001; MENDES, 2005; SPARKS et al., 1997;
TRUCHOT, 2004).
Conclusões
Apesar da elevada satisfação profissional e do
baixo burnout encontrados, os bombeiros também
são vulneráveis ao burnout, atendendo ao facto de
diariamente enfrentarem situações emocionalmente
intensas, à necessidade de decidir muitas vezes sob
pressão, com urgência e em condições de risco ou
limitação de recursos. Verificamos que os bombeiros
do sexo masculino apresentam maior nível de
QUADRO III – Comparação das médias do burnout em função da zona do país
 Norte Centro Sul F (p) 
Exaustão emocional 16,8 19,8 13,3 4,9 (0,009**) 
Despersonalização 7,6 7,1 4,5 3,1 (0,049*) 
Realização pessoal 39,6 37,1 40,3 2,1 (0,124) 
QUADRO IV – Comparação das médias da satisfação com o trabalho e do burnout em função da situação profissional
 Assalariado Voluntário Municipal Sapador F (p) 
Satisfação com o trabalho 71,9 69,9 71,4 69,2 0,3 (0,820) 
Exaustão emocional 18,1 16,8 13,1 13,6 1,6 (0,187) 
Despersonalização 7,1 6,4 4,2 6,4 0,9 (0,396) 
Realização pessoal 40,6 36,8 40,1 36,5 2,4 (0,068) 





Nº médio de horas semanais no trabalho 0,247 (0,008**)  0,163 (0,083) 0,118 (0,212) 
Satisfação no momento actual -0,284 (0,002**) -0,086 (0,355) 0,208 (0,023*) 
Motivação no momento actual -0,381 (0,000**) -0,178 (0,053) 0,302 (0,001**) 
Total da satisfação com o trabalho -0,434 (0,000**) -0,182 (0,052) 0,285 (0,002**) 
* p<0.05  ** p<0.010
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despersonalização e que os bombeiros voluntários
assalariados apresentam mais exaustão emocional,
associada a menos satisfação com a carga horária
das tarefas. Estes resultados são consistentes com a
literatura, que indica uma associação entre exaustão
emocional e sobrecarga de trabalho (GREENGLASS,
BURKE & FIKSENBAUM, 2001), podendo as exigências
do trabalho predizer a despersonalização e a
exaustão emocional (LOUREL et al., 2008). Constatamos
também que a zona centro do país apresenta maiores
níveis de exaustão emocional enquanto as zonas norte
e sul apresentam maior satisfação profissional. Foi
também encontrada uma correlação negativa entre
satisfação profissional e burnout, que, tal como a
literatura sugere, aparecem correlacionados com a
fraca satisfação laboral (BREWER & CLIPPARD, 2002;
HALBESLEBEN & BOWLER, 2007; PINES & KEINAN, 2005),
podendo esta funcionar como um preditor da exaustão
profissional (MARQUES-TEIXEIRA, 2002).
Para concluir, salientamos a importância de
considerar a intensidade e o nível de exigência que esta
actividade profissional requer, a necessidade de
aumentar as fontes de motivação dos profissionais, de
garantir um clima benéfico de produtividade e de
realização pessoal, com vista a prevenir o sofrimento
psicológico e a promover a saúde e bem-estar dos
bombeiros, prestando estes melhores cuidados de saúde
e não colocando em risco os utentes a quem socorrem.
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